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ESTUDO FLORÍSTICO DE 1 HECTARE 

DE MATA DE TERRA FIRME NO KM 15 

DA RODOVIA PRESIDENTE MÉDICI ­

COSTA MARQUES (R0-429), RONDÔNIA! 

Ubirajara N. Maciel2 

Pedro L. B. Lisboa2 

RESUMO - Um inventário floristico foi realizado em 1 hectare de mata de terra 
firme, no Km 15 da R0-429(Presidente Médici - Costa Marques), no Estado de 
Rondônia. A área foi dividida em 40parcelas de 10m X 25 m e em cada parcela 
delimitou-se uma sub parcela de 5 m X 1 m, para o levantamento das espécies do 
sub-bosque. Foram identificadas 90 espécies pertencentes a 33 famílias, num 
total de 602 indivíduos com CAP = 30 cm de limite mínimo. Um volume total de 
madeira com casca de 320.820 m3/ha e uma Área Basal de 34.47m2/haforam 
encontrados. As famílias que apresentaram maiores valores de importância 
(V.LR) foram: Sterculiaceae 41.54 (26.7%), Meliaceae 30.86 (13.6%) e 
Moraceae 29.42 (7.3%). As espécies de maior densidade foram: Theobroma 
cacao com 142 indivíduos (23.6%), Guarea kunthiana 51 (8.5%) e Guadua 
superba 44 (7.3%). Galesia integrifolia apresentou Valor de Importância de 
Espécies (V. L E.) de 18.1, sendo a espécie de maior Dominância Relativa (Do. R.) 
com 14.1%. 

PALAVRAS-CHAVE: Floresta tropical, Fitossociologia, Rondônia. 

ABSTRACT- This artiele present data of1 ha inventory ofuplandforest in lhe 
State ofRondônia, atKm 15 ofthe Presidente Médici - Costa Marques highway. 
The inventory area was divided into 40 sub-areas of25 m X 10 m. Ali individuais 
with girth at breast height (GBH) 30 em were surveyedfor measurements ofDBH 
an stem height. Wood volume and basal area was calculated for each specie. A 
total 602 individuaIs, 90 sDecies, a wood volume of320,820 m3 and a basal area 
of34,47 m"'/ha werefound in the 1 ha area. The most abundant species were: 

ITrabalho ('manciado pelo Programa POLONOROESTE, com recursos repa88ados peJo con­
vênio CNPq/SUDECO/BIRD. ' 

2SCT-PR/CNPq/Museu Paraense Emílio Goeldi - Depto. de Botânica. 
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Theobroma cacao (23,6%), Guarea kunthiana (8, 5%) e Guadua superba (7,3%). 
The Galesia integrifoJia species (18,1%), showed the most Species lmportance 
Value. 

To evaluate the understory, a 5X 1m rectangle was defined in each sub-area 
where ali pIam present in each rectangle were counted and identified. 

KEY WORDS: Tropical forestry, Phytossociology, Rondonia. 

INTRODUÇÃO 

Em 1981. considerando o noroeste do Brasil como área prioritária para o 
desenvolvimento, o governo brasileiro criou o Programa Integrado de Desen­
volvimento do Noroeste do Brasil (Polonoroeste). abrangendo uma área de 
304.500 km2 dos Estados de Rondônia e Mato Grosso, situada entre os 
paralelos 8° e 18° de Latitude Sul e os meridianos 54° e 66° 20' de Longitude 
Oeste. 

Uma das metas do Programa era a complementação da BR-364 (Cuiabá­
Porto Velho), por onde tem chegado a Rondônia um intenso fluxo migratório de 
colonos de outras regiôes' brasileiras, em busca de terras disponíveis para a 
lavoura e pecuária, extração de minérios como a cassiterita e o ouro, e para o 
extrativismo madeireiro. 

A colonização de Rondônia tem sido apontada por diversos autores 
(Feamside 1982; Lisboa 1986; Lisboa et. aI. 1987) como a principal causa do 
acelerado processo de extermíneo das florestas do Estado, uma vez que são 
freqüentes as derrubadas e a queima de grandes áreas naturais, pouco conhecidas 
botanicamente. 

Até 1917, poucas referências existiam sobre a flora de Rondônia. Alguns 
autores (Hoehne & Kuhlmann 1951; Guerra 1953; Ducke & Black 1954; 
Kuhlmann 1954, 1977 e Rizzini 1963) fizeram referências pouco detalhadas 
sobre a sua flora. Outros trabalhos mais recentes (Projeto Radam, 1978, 1979; 
Salomão & Lisboa 1988; Carreira & Lisboa, no prelo; Lisboa & Lisboa, no 
prelo), têm abordado mais detalhadamente alguns aspectos da vegetação e da 
flora da região. 

À exceção dos trabalhos elaborados pelo Projeto Radam, os outros, ainda 
inéditos, subvencionados pelo Programa Polonoroeste, no Museu Emílio Goeldi e 
outras Instituições de Pesquisa e Universidades brasileiras trouxeram uma 
sensível melhora para o conhecimento botânico na área do Programa. 

Conquanto esse conhecimento tenha melhorado, ele ainda é precário em 
relação à grandeza territorial da área, à diversidade da vegetação e a sua 
composição florística. 

Neste trabalho são apresentados os resultados de mais um estudo florístico 
realizado em mata de terra firme, no Estado de Rondônia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

L Área de Estudo 

localizada no Km 15 da RO-429 que liga as cidades de Presidente Mé~ci 
e Costa Marques (Figura 1), a área é típica de mata de terra firme únuda, 
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classificada por Brasil, DNPM, Projeto RADAM-BRASIL (1978), como 
Floresta Tropical Aberta, com bambu. O solo é um Latossolo Vermelho 
Amarelo Distrófico, com relevo plano a suavemente ondulado. 

2. Delimitação da Área de Estudo, Contagens e Medidas Efetuadas 

Uma área de 1ha de mata de terra firme foi dividida em 40 parcelas de 25 m 
X 10m. Nesse local, árvores com circunferência igualou superior a 30 cm, 
tomadas a 1,30 m de altura acima do solo (CAP), foram medidas com fita 
métrica. A estimativa da altura dos troncos (até a primeira ramificação) foi feita 
com o auxílio de uma vara de 5 m de comprimento, encostada à árvore. 

De cada espécie diferente que surgiu durante o transecto foi coletada uma 
amostra para identificação. A maioria das árvores estava estéril, de modo que a 
sua identificação foi feita através de amostras de ramos inférteis. Pequenas 
amostras de madeira de todas as espécies diferentes também foram colhidas para 
auxiliarem na identificação botânica, através da estrutura anatômica do lenho 
secundário. 

Dentro de cada parcela foram delimitadas subparcelas de 5 m X 1 m, onde 
as eSpécies presentes foram anotadas, para o conhecimento do sub-bosque. 

As amostras coletadas foram registradas e incorporadas no Herbário 
(exsicatas) e Xiloteca (madeira) do Departamento de Botânica do Museu 
Paraense Emilio Goeldi. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para toda a área estudada, foram anotados 602 indivíduos, pertencentes a 
90 espécies e 33 famílias (Tabela 6). 

O volume de madeira com casca registrado, foi de 320.820 m3lha e a área 
basal total de 34.47m2. 

Esses valores podem ser comparados com os de dois outros levantamentos 
floristicos feitos em áreas próximas, onde foram utilizadas amostragens do 
mesmo tamanho e com a mesma metodologia (Tabela 

A área do Km 15 da R0-429, que simbolizamos pela letra C, tem uma 
biomassa3 superior às outras duas. Não havendo uma diferença muito acentuada 
do número de invidíduos entre as áreas A e C, atribui-se à espessura dos 
indivíduos medida pela circunferência a 1.30 m do solo, o fator determinante do 
valor maior da área basal nesta área. 

O volume total de madeira supera apenas a área da BR-364 (que chamamos 
de B), porém, é inferior a do Km 90 da RQ-429 (área A). O volume total menor 
observado em C quando comparado à áreaA, apesar desta conter menor número 
de invididuos e menor área basal, deve-se ao fato da predominância das árvores 
de altura mediana na área C. Sendo o volume uma relação entre a altura do fuste e 
a espessura das árvores, a floresta mais emergente na área A determinou o 
surgimento de valores de volume superior em A. Na área C, predominaram as 
árvores com altura entre 6 e 10 m, contra 4 a 9 m na área C (Figura 2). 

3Parâmetro expreSso em valores de área basal (m2). 
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Figura 2. Número de indivíduos em fwl.ção da altura do fuste na área amostrada no Km 15 
da R0-429, Rondônia. 

A composição floristica é bem menos diversificada fili área C estudada. 
Apenas 90 es]>.écies foram identificadas contra 128 e 171 das áreas A e B. Esta 
menor diverSIdade deve-se à maior freqüência de algumas espécies. Apenas 3 
espécies repetiram-se 237 vezes na área, sendo responsáveis pela presença de 
39.4% dos indivíduos. 

Tabela 1 - Estrutura da vegetação de 03 áreas de 1 ha cada, inventariadas em Rondônia. 

(A)I (B)1 (C)3 
Parâmetros RO-429, Br-364 R0-429, 

km90 (P. Médici-Jiparaná, Km 17) Km 15 

Á~ea basa! total (ro2) 26.074 31.05 34.47 

Volume total (m3) 367.45 271.119 320.82 

Número de indivíduos 593 573 602 

Número de espécies 128 171 90 

Número de famílias 30 43 33 


1. Lisboa & Usboa, no prelo; 2. Salomão & Lisboa (1988); 3. Este trabalho. 

As espécies mais freqüentes em número de indivíduos foram Theobroma 
cacao 142 (23.6%), Guarea kunthiana 51 (8.5%), Guadua superba 44 (7.3%). 
e lriartea setigera 40 (6.6%), seguindo-se outras com menor presença, como 
mostra a Tabela 2. Mas, apesar da alta densidade, elas nem sempre representam 
as espécies dominantes, uma vez que o parâmetro dominância relativa é 
diretamente proporcional à área basal. As espécies predominantes foram 
Galesia integrifolia (14.1%), Theobroma cacao (8.3%), Pseudolmedia 
macrophylla (5.40%) e Hasseltia floribunda (5.00%); seguindo-se outras, 
conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Espécies de maior V.I.E. na área da RO 429, Km 15, Rondônia. 

No. de VoI. A.B. F.R D.R
ESpécies Ind. (m3) (m2) % % % 

'lheobroma cacao L. 142 9.349 2.84 8.0 23.6 8.3 39.9 
Guarea kunthiana A. Juss. 51 9.769 1.57 7.5 8.5 4.6 20.6 
Guadua liuperba Hub. 44 4.162 0.52 5.7 7.3 1.5 14.5 
lriartea setigera (Mart) Wendl. 40 6.471 0.74 6.5 6.6 2.1 15.2 
Pseudolmedia macrophylla Trecul. 26 16.028 1.82 5.2 4.3 5.4 14.9 
Hasseltia floribunda H.B.K. 24 9.543 1.70 5.0 3.9 4.9 13.8 
Euterpe precatoria Mart. 21 3.831 0.41 4.0 3.5 1.2 8.7 
'lheobroma speciosa Spreng. 14 1.144 0.25 2.7 2.3 0.7 5.7 
Astrocaryum murumuru Mart 13 1.119 0.29 2.5 2.2 0.8 5.5 
Trichilia verrucosa C.DC. 13 6.030 0.81 2.7 2.2 2.3 7.2 
Galesia integrifolia (Spreng.) Harms. 10 52.333 4.86 2.3 1.7 14.1 18.1 
Xilopia amazonica RE. Fries 10 1.818 0.24 2.3 1.7 0.7 4.7 
Amphyrrox longi/olia Spreng. 9 1.345 0.29 2.0 1.5 0.8 4.3 
Brosimum potabile Ducke 8 15.118 1.55 1.7 1.3 4.5 7.5 
Cupania scrobiculata L.C. Rich. 8 2.738 0.21 2.0 1.3 0.6 3.9 
Guarea pterorhachis Hanns. 8 1.317 0.23 1.7 1.3 0.7 3.7 
Astrocaryum principes Rodr. 7 1.855 0.22 1.5 1.2 0.6 3.3 
Outras espécies 145 176.859 15.92 36.7 25.6 46.2 108.5 

Totais 602 320.820 34.47 100. 100. 100. 300. 

A B. - área basal; F.R - freqüência relativa; D.R - densidade relativa; Do.R. - dom.inância relativa; V.I.E. - valor 
de im.portância das espécies. 

As espécies botânicas predominantes neste inventário são diferentes 
daquelas retstradas em outros feitos nas áreas próximas ou de outras regiôes 
mais afasta as. Nos estudos feitos em áreas próximas, por Usboa & Usboa (no 
prelo), predominaram Aniba parviflora, Tetra~astris altíssima e Iryanthera 
ulei, enquanto no de Salomão & Usboa (198 ) predominaram Tetragastris 
altíssima, Bertholletia excelsa e lriartea ventricosa. . 

Para a região de Manaus, portanto mais afastada, Prance et ai. (1976) 
encontraram Eschweilera odora como a espécie dominante. Dantas & Muller 
(1979) e Campbell etai. (1986) em Altamira (PA), rio Xingu, citam Cenostigma 
tocantinum como a espécie dominante. 

A variação da dominância na composição floristica, observada em áreas de 
florestas adjacentes em Rondônia e em outras regiões, pressupõe que para se 
conhecer com segurança a flora de áreas extensas na Amazônia são necessários 
minuciosos levantamentos de locais não muito distantes entre si. O acelerado 
desmatamento que no momento ocorre em Rondônia pode estar destruindo 
imensuráveis estoques genéticos, dos quais nada se conhece, uma vez que os 
inventários realizados até o momento ainda são poucos para se avaliar a flora 
como um todo e geralmente feitos em regiões distantes entre si. 

notável freqüência do cacau (1: cacao) no Km 15 da RO-429, revela que 
áreas florestais com essas características poderiam ser manejadas eco­
nomicamente, sem comprometimento da sua biomassa para a explot;:ação 
madeireira ou simples eliminação para o estabelecimento da agropecuária. Areas 
naturais, com elevada densidade de espécies economicamente importantes para 
O pais, deveriam também· ser preservadas para um estudo mais profundo do 
estoque genético de suas populaçôes. Ducke (1953) já referia que o cacau ocorre 
espontaneamente em áreas do oeste amazônico. 
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Na amostragem deste inventário não foi observada a ocorrência de espécies 
fornecedoras de madeiras nobres, que usualmente ocorrem em quase todas as 
áreas florestais de Rondônia, como a Cerejeira (Torresia acreana Ducke) e o 
Mogno (Swietenia macrophylla King). 

Na Tabela 3 estão os maiores valores de "MeIrtância de famílias (V.I.F.) 
~e foram: Sterculiaceae 41.54 (26.7%), eliaceae - 30.86 (13.6%), 

oraceae - 29.42 (7.3%1' Leguminosae 28.74 (4.2%), Palmae - 25.11 
(14.1%), Sa~taceae 1.22 (2.7%) e Phytolacaceae 16.87 (1.6%) 
perfazendo 7 .2% do total de famílias que ocorreram. ' 

Tabela 3 - Valor de Importância das Famílias (V.I.F.), na área do RO 429, Km 15. Rondônia. 

Família No.de 
spp. 

No.de 
Ind. (~) VoI. 

(m2) 
Dv.R 

% 
D.R 
% 

Do.R 
% Y.I.F. 

Sterculiaceae 4 161 3.57 16.552 4.44 26.74 10.36 41.54 
Meliaceae 7 82 3.26 23.127 7.78 13.62 9.46 30.86 
Moraceae 10 44 3.79 34.721 11.11 7.31 11.00 29.42 
Leguminosae 12 25 3.88 47.647 13.33 4.15 11.26 28.74 
Palmae 5 85 1.87 13.907 5.56 14.12 5.43 25.11 
Sapotaceae 9 16 2.95 29.298 10.00 2.66 8.56 21.22 
Phytolacaceae 1 10 4.86 52.333 1.11 1.66 14.10 16.87 
Bombacaceae 3 9 2.50 30.516 3.33 1.50 7.25 12.08 
Flacourtiaceae 1 24 1.70 9.543 1.11 3.99 4.93 10.03 
Graminae 1 44 0.52 4.162 1.11 7.31 1.51 9.93 
Combretaceae 1 6 2.62 36.005 1.11 1.00 7.60 9.71 
Lauraceae 5 6 0.15 1.098 5.56 1.00 0.44 7.00 
Myristicaceae 3 13 0.32 2.501 3.33 2.16 0.93 6.42 
Sapindaceae 3 10 0.23 2.792 3.33 1.66 0.67 5.66 
Annonaceae 2 11 0.25 1.855 2.22 1.83 0.73 4.78 
Lecythidaceae 3 5 0.11 0.933 3.33 0.83 0.32 4.48 
Rutaceae 2 6 0.29 3.874 2.22 1.00 0.84 4.06 
Violaceae 1 9 0.29 1.345 1.11 1.50 0.84 3.45 
Guttiferae 2 2 0.04 0.281 2.22 0.33 0.12 2.67 
Apocinaceae 2 2 0.04 0.330 2.22 0.33 0.12 2.60 
Myrtaceae 1 1 0.35 2.703 1.11 0.17 1.02 2.30 
Caricaceae I 2 0.27 1.500 1.11 0.33 0.78 2.22 
Burseraceae I 5 0.08 0.445 1.11 0.83 0.23 2.17 
Urticaceae 1 5 0.08 0.210 1.11 0.83 0.23 2.17 
Boraginaceae 1 5 0.07 0.812 1.11 0.83 0.20 2.14 
Chrysobalanaceae 1 5 0.06 0.218 1.11 0.83 0.17 2.11 
Polygonaceae 1 2 0.12 0.528 l.U 0.33 0.35 1.79 
Euphorbiaceae 1 2 0.09 1.065 1.11 0.33 0.26 1.70 
Rubiaceae 1 1 0.04 0.129 1.11 0.17 0.12 1.40 
Nyctaginaceae 1 1 0.03 0.145 1.11 0.17 0.09 1.37 
Simarubaceae 1 1 0.02 0.098 1.11 0.17 0.06 1.34 
Bignoniaceae 1 1 0.01 0.102 1.11 0.17 0.03 1.31 
Ulmaceae 1 1 0.01 0.045 1.11 0.17 0.03 1.31 

Totais 90 602 34,47 320,820 100,00 100,00 100,00 300,00 
No. de spp - Número de espécies; No. de Ind = Número de indivíduos; AB = Area Basal em mZ; Vol = Volume 
com casca em m3; Dv.R= DiveI1lídade Relativa (Dv.R = No. totalde spp. da fanúlia/no. total de spp. 1 (0); D.R = 
Densidade Relativa (D.R. No. de indivíduo da espécielNo. total de indivíduos. 1(0); Do.R = Dominância 
Relativa (Do.R = AB total da sp/AB total do inventário). 

Nos estudos florísticos de Salomão & Lisboa (1988) e Lisboa & Lisboa (no 
prelo), Moraceae apareceu como a família mais importante com 53.2 (17.9%) e 
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66.5 (22.1 %) de V.I.F., respectivamente. Analisando a vegetação como um todo 
e o alto índice de V.I.F. alcançado por Moraceae no presente trabalho (29.42 e 
17.3%), esta família parece ser a mais bem representada na re~ão dos 
municípios (Ji-Paraná, Presidente Médici e Costa Marques), inventariados em 
Rondônia. O V.I.F. mais elevado registrado para Sterculiaceae no Km 15 da 
R0-429, deve-se à população de cacau (T. cacao), que ali está concentrada, 
apresentando indices de V.I.F. inexpressivos nas florestas adjacentes, estudadas 
por Salomãc & Lisboa (1988) e Lisboa & Lisboa (no prelo). 

Observa-se na Tabela 4 que os maiores valores para a área basaI e volume, 
ocorrem nas menores classes de circunferência (= 30 cm) onde predominam o 
maior número de indivíduos. 

Tabela 4- Porcentagem de Área Basal(%) e Volume (m3) em função da Área basal(m2), segundo 
as classes de circunferência na área da RO 429, Km 15, Rondônia. 

Classes No. de AB. Ab. Vol. 
Diamétricas (em) Indiv. (m2) (%) (m3) 

30- 60 420 8.10 23.6 75.39 

60 90 99 3.89 11.3 36.25 

90 120 28 2.11 6.2 19.57 


120-150 18 2.38 6.9 22.14 

150 180 12 2.36 6.9 22.14 

180-210 7 1.92 5.6 17.96 

210-240 6 2.26 6.6 20.86 

240-270 6 2.97 8.6 27.59 

270 300 

300 330 3 2.22 6.5 20.53 

330-360 

360 390 

390-420 

420-450 1.58 4.6 14.76 

450 480 

480-510 1.99 5.9 18.61 

510 540 

540-570 

570-600 1 2.68 7.8 25.02 


Totais 602 34.47 100.0 320.82 

a) f(fator)-IOO/AB -2.91;Ab- Area Basal percentual (Ab-AB.f); Vol. - Volume percentual (VoJ.tflOO.AB) 

O aparecimento de espécies adicionais, representado na curva gráfica 
(Figura 3), mostra que, após uma tendência à estabilização a partir da vigésima 
parcela, há uma nova tendência de crescimento ao fmal da amostragem, 
denotando que diversas novas espécies surgiram nas últimas parcelas. Para se 
alcançar uma amostragem ideal, mais parcelas seriam necessárias para uma 
perfeita representatividade da flora árborea da área de estudo. 

No estudo do sub-bosque (Tabela 5) foram identificadas 63 espeCle:s. 
Tratando-se de plantas jovens ou adultas geralmente estéries, nem 
puderam ser identificadas a JÚvel de espécie. Essas plantas estão distribuídas em 
46 e famílias. O número de indivíduos não foi determinado, uma vez 
que nem sempre é possível. determinar o que é um indivíduo, sobretudo nas 
espécies massivas ou de reprodução por apomixia, como O/yra cilzatifolza 
(Graminae), Heliconia stricta (Musaceae) e Costus sp (Zingiberaceae). 
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3. Curva cumulativa do aparecimento de novas espécies nas parcelas e subparcelas, no 
15 da R0-429, Rondônia. 

Os dados obtidos neste estudo indicam que esta mata não é interessante do 
ponto de vista da exploração de madeira. Espécies madeireiras consideradas 
comercializáveis tiveram presença pouco significativa em número de invidíduos. 
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Tabela 5 - Espécies mais freqüentes no sub-bosque. 

No. de subparcelas F.REspécies 
de Ocorrência % 

.. Adenocalymna subineanum Huber 36 90 

Aeacia panieu/ata Willd. 22 55 


... 	 Olyra ciliatifolia Raddi. 22 52.5 

Pseudomedia macrophylla Trecul. 18 45 

Guarea kunthiana A. Juss. 18 45 

Inga sp. 17 42.5 


.. Bauhinia guianensis Aubl. 15 37.5 

... Piper calosum Ruiz et Pav. 15 37.5 

.. Cybianthus sp. 14 35 

... Pharus glaber H.B.K. 13 32.5 

... Calatea lutea 13 32.5 


Xylopia sp. 11 27.5 
Heliconia striata Huber 11 27.5 
Clarisia sp. 11 27.5 

... 	 Piper sp. 10 25 


111 - hábito herbáceo 
.. cipós 
FR - freqüência relativa 

A curva cumulativa de espécies adicionais no sub-bosque mostrou-se 
estabilizada (Figura 3) desde a sétima subparcela, revelando que a amostragem 
foi superdimensionada. 
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Entre estas estão a ucuuba (Virola theiodoraJ o freijó (Cordia alliodora), o 
louro itaúba (Mezi/auTUa itauba), O parapará ( acaranda copai':lc e~acareúba 
(Callophyllum brasiliensis). Em contrapartida, a ocorrência e eobroma 
cacao em alta densidade de invididuos indica que esta mata deveria ser 
considerada como prioritária para preservação, como recomenda Clement & 
Arkoll (1979). 

Tabela 6 - Famílias e espécies, listadas alfabeticamente, em 01 ha de mata de terra fIrme, RO 429, 
Km 15, Rondônia 

NOME CIENTíFICO COL.*No. 

Annonaceae 
Unonopsis guatterioides (A.OC.) Fries 1439 1 0.013 
Xy/opia amazanica RE. Fries 1430 10 0.240 

Apocynaceae 
Aspidcspenna eteinbachií Mgf. 1408 0.031 
Himatanthus sucuuba (Spruce) Wood 1436 0.008 

Bignoniaceae 
Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don 1435 0.012 

Bombacaceae 
Bombax sp. 
Clroriaia crilt.Üolía H.B.K. 

1459 
1463 

1 
2 

0.060 
2.169 

Matisia cordata Hub. & Bompi. 1388 6 0.275 

Boraginaceae 
Cordia alliodora Chamier 1393 5 0.073 

Burseraceae 
Protium umuifblium EngI.. 1437 5 0.084 

Caricaraceae 
Jacaratia spinosa (Poepp.) AOC. 1423 2 0.271 

Chrysobalanaceae 
Hirtella excelsa Steud. 1391 5 0.060 

Combretaceae 
Buchenavia grandis Duclce 1441 6 2.616 

Euphorbiaceae 
Glicidendron amazonicum Ducke 1390 2 0.094 

Flacourtiaceae 
Hasseltia floribunda H.B.K. 1451 24 1698 

Gramineae 
Guadua superba Hub. 1389 44 0.518 

Guttiferae 
Callophyllum brasiliensis Camb. 1453 0.028 
Rheedia macraphylla Planch. & Triana 1449 0.009 

Lauraceae 
Mezilaurus itauba (Meissn.) Taub. ex Mez. 1399 2 0.097 
Nectandra pichurim (H.B.K.) Mez. 1414 1 0.009 
Nectandra sp. 1433 1 0.030 
Ocotea glandulosa Lasser 1409 1 0.008 
Ocotea opifera Mart. 1440 1 0.008 

Lecythidaceae 
Couratari stellata AC. Smith 1413 0.063 

continua 
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Tabela 6..., continuação 

NOME CIENTÍFICO COL.*No. No. Árvores 

Eschweilera coriacea Mart. ex Benth. 
Gustavia augusta L. 

Leg. Caesalpinoideae 

Apuleia molaris Spruce 

Swartzia sp. 

Zollemia paraensis Hub. 


Leg. Mimosoideae 
Acacia polyphylla D.C. 
Enterolobium sp. 
Inga ingoides (Rich) Willd. 
Inga spl 
Inga sp2 
Pithecelobium niopoides Spr. ex Benth. 

Leg. Papilionoideae 
Derris sericea (H.B.K.) Ducke 
Erythrinafusea Loureiro 
Vataireopsis sp. 

Meliaceae 
Guarea gomma Pulle 
Guarea kunthiana A. Juss. 
Guarea pterorhach.is Harms 
Guarea sp. 
Trichilia pleeana (A Juss.) C.OC. 
Trichilia septentrionalis C.DC. 
Trichilia verrucosa C.OC. 

Moraceae 
Brosimum potabile Ducke 
Clarisia ílicifolia (Spreg.) Lam. & Ross. 
Clarisia sp. 
Ficus spl 
Ficus sp2 
Helicostilis pedunculata R Ben. 
Perebea mollis (P. et E.) Hub. 
Pourouma acuminata Mart. 
Pseudolmedia cf. laevis (R & P) Macbr. 
Pseudolmedia macrophylla Treeul 

Myrísticaceae 
Iryantherajuruensis Warb. 
Virola elongata (Benth.) Warb. 
Virola theiodora (Benth.) Warb. 

Myrtaeeae 
Eugenia sp. 

Nyctaginaeeae 
Neea madeirana Standl 

Palmae 
Astrocaryum murumuru Mart. 
Astrocaryum pricipf!8 Barb. Rodr. 
Euterpe precatoria Mart. 
lriartea setigera (Mart.) Wendl 
Scheelea martiana Bum 
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1448 
1460 

1401 
1444 
1419 

1458 
1464 
1452 
1406 
1407 
1417 

1424 
1411 
1443 

1421 
1403 
1410 
1465 
1420 
1425 
1400 

1466 
1467 
1446 
1402 
1412 
1468 
1434 
1415 
1392 
1418 

1416 
1394 
1398 

1457 

1456 

1395 
1469 
1387 
1396 
1461 

1 0.010 
3 0.035 

2 0.920 
4 b.225 
4 0.110 

1 0.019 
1 0.204 
1 0.022 
5 ·0..192 
1 0.015 
3 1.596 

0.021 
0.539 
0.021 

1 0.017 
51 1.574 

8 0.225 
5 0.155 
3 0.309 
1 0.170 

13 0.809 

8 1.552 
3 0.049 
1 0.091 
1 0.015 
1 0.030 
1 0.115 
1 0.021 
1 0.023 
I 0.080 

26 1.817 

6 0.114 
I 0.011 
6 0.194 

0.351 

0.026 

13 0.289 
7 0.216 

21 0.407 
40 0.735 

4 0.226 

continua 
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Tabela 6 conclusão 

NOME CIENTÍFICO COL.* No. No. Árvores AB(m2) 

Phytolacaceae 
Gallesia integrifolia (Spreng) Harms 1397 10 4.856 

Polygonaceae 
Cocc%ba latifolia Lam. 1447 2 0.119 

Rubiaceae 
Indet. 1431 0.037 

Rutaceae 
Zanthoxylum acreana Krause 1438 2 0.020 
Zanthoxylum rhoifolia Lam. 1470 4 0.267 

Sapindaceae 
Allophyllus leptosthachys Radlk. 1442 I 0.010 
Allophyllus ocidentalis (Sw) Radlk. 1450 I 0.010 
Cupania scrobiculata L.C. Rich. 1386 8 0.208 

Sapotaceae 
Ecclinusa lanceolata (M & E) Pierre 1462 I 0.047 
Franchetela sp. 
Pouteria anibifolia (H.8. Smíth) Baehni 
Pouten'a macrocarpa 
Pouteria procera Warb. 
Pouteria spl 
Pouteria sp2 
Pouteria macrophylla (Lam) Aubr. 

1429 
1422 
1427 
1428 
1385 
1384 
1445 

I 
1 
2 
5 
1 
3 
1 

0.032 
0.287 
0.154 
1.855 
0.141 
0.347 
0.047 

Syzygiopsis pachycarpa Pires 1454 1 0.042 

Simarubaceae 
Simaruba amara Aubl. 1432 0.018 

Stereuliaceae 
Sterculia speciosa Sch. 
Theobroma cacao L. 

1404 
1383 

4 
142 

0.438 
2.842 

Theobroma speciosum Sch. 
lndet. 

1405 
1472 

14 
I 

0.254 
0.036 

Ulmaceae 
Ampelocera edentula Kuhlm. 1455 0.009 

Urticaceae 
Urera laciniata Wedd. 1471 5 0.079 

Violaceae 
Amphyrrox tongi/olia Spreng. 1382 9 0.292 

* Coletor Ubir&Jara N. Maciel 
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